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O Movimento de 1930 
       Em 3 de outubro de 1930 

iniciava-se nos estados de Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul e 

Paraíba, um movimento militar 
contra o governo federal, na 

ocasião ocupado por 
Washington Luís. Este 

movimento ficou conhecido 
como “Revolução de 1930”    

(ou Movimento de 1930) e levou 
Getúlio Vargas ao poder, a 
partir de 3 de novembro, 

impedindo a posse do presidente 
eleito (Júlio Prestes). 

Góes 
Monteiro Getúlio 

Vargas 

Miguel 
Costa 



       As Principais Causas: 

     Os movimentos tenentistas, de contestação à 
república oligárquica; 

     As transformações socioeconômicas, que 
originaram  grupos  de  oposição  ao  predomínio  da 
oligarquia cafeeira; 

O Movimento de 1930 

      A crise do café, provocada pela Crise de 1929. O 
país ficou praticamente sem conseguir exportar café 
e o governo não tinha como auxiliar os cafeicultores 
(muitos foram à falência); 



       As Principais Causas: 

O Movimento de 1930 

      O rompimento do domínio de SP e MG (a 
Política  do  Café-com-leite).  Nas  eleições  de  1930  os 
dois  Estados  romperam,  devido  as  divergências  na 
escolha  do  presidente  Washington  Luís,  que  optou 
por Júlio Prestes, também paulista. 

      O modelo (fraudulento) das eleições. 

      O assassinato de João Pessoa  (candidato a vice 
presidente na chapa de Getúlio Vargas). 



O Governo Provisório 
(1930-1934) 



O Governo Provisório 
(1930-1934) 

       O “Estado de Compromisso”: um governo 
formado por representantes das velhas oligarquias, 
da burguesia industrial e dos tenentes; 
      Diversos governadores estaduais foram 
afastados, sendo nomeados interventores, ligados ao 
tenentismo; 
       Criação de dois novos Ministérios: o do 
Trabalho, Indústria e Comércio (que implantou 
uma ampla Legislação Trabalhista) e o da Educação 
e Saúde (que implantou uma reforma do ensino); 



       Tentou-se solucionar a crise do café pela compra 
dos estoques e sua posterior destruição, para tentar 
manter estável o preço do produto; 

       Em 1932 explodiu, em São Paulo, a 
“Revolução Constitucionalista”, que 
exigia o retorno do país à normalidade 
democrática, embora desejasse 
realmente  a  volta  da  elite  paulista  ao 
poder; 

O Governo Provisório 
(1930-1934) 



       Na “Revolução Constitucionalista”, os paulistas 
foram vencidos, mas conseguiram forçar Vargas a 
convocar eleições (1933) para a Assembleia Constituinte; 

O Governo Provisório 
(1930-1934) 











Em julho de 1934, foi promulgada a nova Constituição. 



As Principais Características da 
Constituição de 1934: 

      Poder Executivo presidencialista, com mandato de 4 
anos, sem Vice-Presidente; 

      Poder Legislativo composto por Senado e Câmara, 
sendo que, nesta, haveria representantes classistas, isto 
é, eleitos pelos setores profissionais; 

      Criação das Justiças: Eleitoral e Militar; 

      Eleições diretas, com voto secreto; 

      Manutenção  do  direito  ao  voto  às  mulheres,  que 
passaram  a  exercer  com  a  Reforma  eleitoral  de  1932, 
votando pela primeira vez, em 1933, na eleição da 
Assembleia Constituinte; 
      Preocupação com a ordem econômica e social. 



O Governo Constitucional 
(1934-1937) 

       Getúlio Vargas foi eleito (para o 
quadriênio 1934-1938) de uma forma 
indireta, conforme uma exceção 
prevista pela Constituição; 
       Promulgação do Código de 
Minas e Águas, nacionalizando os 
recursos minerais do país; 
       Aumento do desemprego e redução dos salários, 
como  consequências  da  crise  de  1929  que  se  estendeu 
pelos  anos  1930,  provocando  manifestações  e  greves  do 
proletariado e das camadas médias urbanas; 



       Criação  de  núcleos  fascistas  e  do  “Partido  Fascista 
Brasileiro” (1928), como reflexo da expansão das ideias 
fascistas pelo mundo. Em 1932, o escritor Plínio Salgado 
criou  o  principal  grupo  fascista  no  Brasil  –  a  Ação 
Integralista Brasileira (AIB) –, que defendia um Estado 
integral: nacionalista, autoritário e anticomunista; 

O Governo Constitucional 
(1934-1937) 

       Divulgação  de  ideias  marxistas,  embora  o  Partido 
Comunista do Brasil (PCB) já existisse desde 1922; 

       Criação  da  Aliança  Nacional  Libertadora  (ANL), 
em 1935; 



O Governo Constitucional 
(1934-1937) 

       A  ANL  era  formada  por  ex-tenentes  reformistas  e 
esquerdizantes, liberais alijados do esquema 
governamental, comunistas, socialistas e líderes 
sindicais. Seu presidente de honra era Luís Carlos 
Prestes, já nessa época filiado ao PCB; 

       Fechamento  da  ANL  –  com  o  apoio  quase  total  do 
Parlamento  e  dos  integralistas  –,  porque  ameaçava  os 
interesses das oligarquias e do capital estrangeiro; 



O Governo Constitucional 
(1934-1937) 

       Intentona Comunista (1935): tentativa de golpe,  
deflagrado  no  RN,  em  PE  e  no  RJ,  mas  rapidamente 
sufocado pelo governo; 

       Aproveitando-se do clima tenso, Vargas, com o apoio 
das Forças armadas, preparou um Golpe de Estado 
visando continuar ao poder; 

       A  “descoberta”  de  uma  ameaça  comunista,  através 
de um suposto plano (o Plano Cohen), foi a justificativa 
utilizada  por  Vargas  para  suspender  a  Constituição  e 
outorgar uma nova. 





As Principais Características da 
Constituição de 1937: 

       Outorgada e baseada na constituição fascista polonesa; 

       Estrutura corporativa; 

       Censura prévia à imprensa, cinema e rádio; 

       Instituiu  o  estado  de  emergência  e  a  pena  de  morte 
para os crimes contra a ordem do Estado;  

       Fim do princípio de harmonia e independência entre os 3 
poderes,  sendo  o  Executivo  considerado “órgão  supremo  do 
Estado” e o presidente a “autoridade suprema” do país; 
       Extinção dos partidos políticos; 

       Restrição da Greve e do lock-out; 

       Organização da Justiça do Trabalho. 



Revisando até aqui. 



O Governo Ditatorial: O 
Estado Novo (1937-1945) 

       Consolidação das Leis de Trabalho (CLT) - 1943; 

       Criação do Departamento Administrativo do 
Serviço Público (DASP); 

       Instalação  da  Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN), 
da Companhia Vale do Rio 
Doce  (CVRD)  e  a  construção 
da Hidrelétrica de Paulo 
Afonso; 





http://www12.senado.gov.br/jornal/edicoes/2013/05/28/aos-70-anos-clt-recebe-homenagem-do-congresso 



       Criação  dos  Institutos  do  Açúcar  e  do  Álcool,  do 
Mate e do Pinho; 

       As  Forças  Armadas  passam  a  controlar  as  forças 
públicas estaduais, apoiadas pela polícia política de 
Filinto Müller; 

O Governo Ditatorial: O 
Estado Novo (1937-1945) 

       Criação (1939) do Departamento de 
Imprensa  e  Propaganda  (DIP),  responsável 
pela censura aos meios de comunicação, pela 
propaganda do governo e pela produção do 
programa Hora do Brasil; 



       Prisões arbitrárias, torturas, assassinatos de presos 
políticos e deportação de estrangeiros; 

O Governo Ditatorial: O 
Estado Novo (1937-1945) 

       Neutralidade  externa  até  1942, 
quando o Brasil se alinhou ao bloco 
dos Aliados e declarou guerra a 
Alemanha e a Itália; 

Soldados da FEB 

       1945, o fim do Estado Novo: o                                          
término da Segunda Guerra Mundial,                       
mobilizações oposicionistas à ditadura,                              
organização de vários partidos (UDN-PSD-PTB-PCB), o 
“queremismo”, renúncia e eleição ao Senado.  
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